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RESUMO

O objetivo deste trabalho é analisar categorias da metafunção composicional5 (KRESS; van LEEUWEN, 
2006) pela perspectiva da multimodalidade em infográficos da publicidade, com a finalidade de compreender 
como se organizam as mensagens. Os objetivos específicos consistem em: analisar os recursos de framing6 
e saliência da metafunção composicional nos infográficos selecionados; compreender como esses recursos 
se relacionam aos aspectos funcionais nos exemplares. A amostra selecionada para a pesquisa é composta 
por vinte infográficos de temas publicitários, selecionados no Pinterest, sendo que serão apresentados neste 
trabalho dois exemplares. A pesquisa é qualitativa, com método descritivo e análise multimodal dos textos 
segundo Kress e van Leeuwen (2006). A análise demonstra o uso dos recursos de framing e saliência por meio 
de diferentes tamanhos, cores, posição no layout e busca compreender como isso se relaciona com as funções 
comunicativas dos textos.
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ABSTRACT

The general objective of this work is to analyze categories of the compositional metafunction (KESSESS, van 
LEEUWEN, 2006) from the perspective of multimodality in advertising infographics, in order to understand 
how messages are organized. The specific objectives are: to analyze the framing and salience features of 
the compositional metafunction in the selected infographics; and to understand how these features relate to 
functional aspects in the specimens. The selected sample for the research is composed by twenty infographics 
of advertising themes, selected at Pinterest, and will be presented in this work only two copies. The research 
is qualitative, with descriptive method and multimodal analysis of texts according to Kress and van Leeuwen 
(2006). The analysis demonstrates the use of framing and protrusion features through different sizes, colors, 
position in the layout and seeks to understand how this relates to the communicative functions of texts.
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INTRODUÇÃO

A multimodalidade, característica dos textos que reúnem dois ou mais códigos sígnicos, como 

palavras e imagens (KRESS; van LEEUWEN, 2006), requer um enfoque que enfatize a verbo-visua-

lidade dessas composições. Pelo fato de a produção e a interpretação de textos multimodais integra-

rem um processo complexo, uma vez que abrange diferentes modos de significação e uma multipli-

cidade de aspectos que compõem um universo sociocultural, são necessários estudos nesse sentido.

O objetivo deste estudo é analisar categorias da metafunção composicional (KRESS; van 

LEEUWEN, 2006) pela perspectiva da multimodalidade em infográficos da publicidade, com a fina-

lidade de compreender como se organizam as mensagens. Assim, têm-se os seguintes objetivos espe-

cíficos: analisar os recursos de framing e saliência da metafunção composicional nos infográficos se-

lecionados; compreender como esses recursos se relacionam aos aspectos funcionais nos exemplares.

A amostra total é composta por vinte infográficos com temas relacionados à publicidade, sele-

cionados a partir de uma busca no site Pinterest. Para este trabalho, como um recorte, serão apresen-

tados dois exemplares da amostra. Como aporte teórico-metodológico, enfoca-se a multimodalidade 

a partir da Gramática do Design Visual de Kress e van Leeuwen (2006), que oferece categorias úteis 

para o estudo da significação nas mensagens.

A PLATAFORMA DIGITAL PINTEREST

O Pinterest é uma plataforma digital criada em março de 2010, com o intuito de ser uma 

rede social destinada ao compartilhamento de fotos e vídeos em diferentes murais. É um site aberto 

ao público, no qual não é preciso, necessariamente, ter um cadastro para acessar os itens oferecidos. 

Disponibilizado tanto na versão para web, quanto na versão para celular e reconhecido por ter um 

layout simples e de fácil acesso, o Pinterest, segundo o próprio nome diz (pin e interest) é como uma 

“parede” virtual onde o usuário pode fixar seus interesses e assuntos preferidos.

Atualmente, a página conta com mais de 150 milhões de usuários ativos mensalmente, 

sendo 70 milhões dos Estados Unidos, e o restante dos outros países, e também com 1 milhão de 

marcas anunciantes no site (TECHTUDO, 2016). Segundo dados do Kleiner Perkins 2016 - Internet 

Trends, realizado pelo Statista, o Pinterest liderou nas pesquisas de plataforma social entre os 

compradores online, sendo então a primeira e mais popular escolha de cerca de 55% dos usuários 

estadunidenses (KIM, 2016). 

Ao acessar a plataforma, o usuário encontra uma interface para cadastro, que pode ser feito 

a partir do e-mail, do Facebook ou da conta Google. Feita a escolha do método e do dispositivo de 

acesso, é realizada então a criação da conta e, logo após, o site disponibiliza uma página de opções de 

interesses. Dessa forma, o usuário seleciona os temas de seu interesse, e, a partir disso, o site mostrará 
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automaticamente as imagens em destaque relacionadas à escolha do usuário na página de navegação. 

A interatividade do site com seus usuários também é um diferencial para quem acessa essa plataforma.

No topo da página, pode-se encontrar uma ferramenta de busca em que se digitam pala-

vras-chaves ou nomes de usuários. Depois de buscar os assuntos de interesse, o indivíduo encontra 

diversas opções de imagens ou itens, chamados de Pins, que estão relacionados à sua busca. Os Pins 

são os posts publicados nas redes sociais e expostos no Pinterest pelos usuários. Ao clicar no item, 

é possível obter mais informações e detalhes. O Pinterest também oferece as opções de comentar e 

compartilhar, podendo ser esta última em outras redes sociais, ou no próprio site ao clicar em Pin it 

ou em Salvar.

O site também disponibiliza a possibilidade de o usuário criar o seu próprio pin, a partir de 

suas fotos, vídeos, lugares ou links da web. Assim, um novo pin é formado e exposto no perfil do 

criador e permite que seus seguidores tenham acesso para compartilhar, comentar e repinar conteú-

dos. Por conter textos que são, principalmente, imagéticos, essa plataforma torna-se propícia para a 

análise das características multimodais das publicações compartilhadas. 

INFOGRÁFICO

Infográfico, de acordo o conceito encontrado no dicionário de comunicação, é uma criação 

gráfica que faz uso de recursos visuais (imagéticos) combinados com textos curtos, com a finalidade 

de apresentar, demonstrar ou explicar informações (RABAÇA; BARBOSA, 2002).

Segundo Peltzer (1993), um dos primeiros infográficos de que se tem registro foi publicado em 

1806, no jornal inglês The Times, para reconstituir um assassinato. Conforme Teixeira (2007), o info-

gráfico, muitas vezes, pode ser utilizado para substituir textos ou até mesmo fotografias, e assim, expli-

car informações de maneira mais clara e objetiva, quando somente o texto verbal não seria suficiente. 

Módolo (2007) explica que a utilização de infográficos começou a ser realizada para apresen-

tar dados em editoriais de saúde, ciência e tecnologias. Entretanto, aos poucos, passou a integrar di-

versas áreas, como política, cultura, cidades e outros, devido a descoberta de sua eficácia ao transmitir 

mensagens. Ainda segundo a autora, infográficos estão no chamado primeiro nível de leitura, assim 

como fotografias, ou seja, geralmente são a porta de entrada para outros textos, chamando atenção e 

fazendo com que os leitores percebam melhor a mensagem. 

Teixeira (2007) exemplifica como um infográfico deve ser composto por meio de quatro ele-

mentos principais: título, texto de entrada com informações gerais, indicação de fontes e assinatura; 

além de diversos recursos visuais, como fotografias, tabelas, mapas e ilustrações. Isso permite que o 

infográfico transmita a informação completa favorecendo a compreensão de algo sem que texto ou 

imagem se sobressaia perante o outro. Como um texto presente atualmente no meio online, é possível 

encontrar infográficos nas mais diversas plataformas de redes sociais, dentre elas, o Pinterest.
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MULTIMODALIDADE

O estudo da multimodalidade se insere no campo da semiótica social, que estuda as trocas 

de mensagens de maneira vinculada com o contexto. Com a Gramática do Design Visual, Kress e 

van Leeuwen (2006) forneceram aos estudos da linguagem um conjunto de categorias e opções de 

análise de textos multimodais. Essa gramática tem como base a Gramática Sistêmico-Funcional, 

ou seja, subjacente àquele instrumento de análise, estão as três metafunções (significados) que or-

ganizam a linguagem funcionalmente, propostas por Halliday (1985): as metafunções ideacional, 

interpessoal e textual.

A metafunção ideacional consiste no modo como se organizam as experiências de mundo na 

linguagem; a metafunção interpessoal abrange o modo como os participantes da interação se rela-

cionam socialmente por meio da linguagem (as formas de aproximação ou afastamento em relação 

ao leitor, por exemplo); já a metafunção textual corresponde aos modos de organização do texto 

(HALLIDAY, 1985). Kress e van Leeuwen (2006) reapresentam essas metafunções como repre-

sentacional, interativa e composicional, respectivamente.

Os significados, nos textos, são construídos simultaneamente por essas três funções. Porém, 

conforme as particularidades do texto e do gênero textual analisado, uma função pode predo-

minar sobre as outras. Neste estudo, pela necessidade de se limitar a pesquisa e por uma leitura 

prévia dos infográficos, a análise será centrada na metafunção composicional da linguagem. 

Assim, neste trabalho, foi estudada a metafunção composicional da linguagem, especificamente 

os conceitos de framing e saliência, categorias conceituadas por Kress e van Leeuwen (2006) e 

explicadas na metodologia.

MATERIAL E MÉTODOS

A pesquisa tem abordagem qualitativa, com uso do método exploratório, que é a “fase inicial 

da pesquisa; busca o levantamento bibliográfico sobre o tema, com o propósito de identificar infor-

mações e subsídios para definição dos objetivos, determinação do problema e definição dos tópicos 

do referencial teórico” (MICHEL, 2015, p. 48). 

Para a coleta dos exemplares, foram inseridos simultaneamente, no site da rede social Pinterest, 

no campo de busca, os vocábulos “infográfico”, “publicidade” e “digital”, no mês de agosto de 2017. 

Como a busca retornou diversos resultados, utilizaram-se os seguintes critérios de inclusão: infográfi-

cos escritos na Língua Portuguesa do Brasil e infográficos com textos legíveis (resolução de imagem 

suficiente para a leitura). Foram incluídos na presente seleção dois dos primeiros resultados retorna-

dos, de um corpus total de vinte textos coletados (Quadro 1). 
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Quadro 1 - Corpus da pesquisa.

Legenda Título/subtítulo
C1 “Inbound Marketing em 4 etapas”
C2 “O tamanho ideal de todas as suas postagens online”

Fonte: elaborado pelos autores.

Em seguida, utilizou-se o método descritivo e interpretativo, com a análise multimodal dos 

infográficos. A multimodalidade foi analisada a partir da Gramática do Design Visual, de Kress e van 

Leeuwen (2006), que oferece um instrumental relevante para este estudo, com foco na metafunção 

composicional da linguagem. Nessa metafunção, foram analisadas as categorias de framing e saliência 

até o momento. Para tanto, considerou-se o seguinte:

- Framing - molduras, linhas, relações entre o espaço negativo e positivo, continuidade e des-

continuidade nas cores;

- Saliência - hierarquia das informações com base nos elementos que se destacam visualmente. 

Os procedimentos de análise foram os seguintes: a) leitura prévia dos infográficos; b) obser-

vações quanto à finalidade de cada infográfico; c) identificação e análise das categorias de saliência e 

framing, da metafunção composicional; d) interpretação dos resultados.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Esta seção apresenta os resultados da análise multimodal de dois exemplares selecionados, 

portanto, não há a pretensão de generalizar os dados encontrados, pois se trata de um recorte da pes-

quisa cujo propósito é demonstrar achados parciais. Os infográficos selecionados encontram-se, na 

íntegra, nas páginas seguintes. Quanto ao contexto de publicação, são infográficos que estão dispo-

níveis no Pinterest e podem ser salvos na própria rede social, virtualmente, ou no dispositivo de uso 

(notebook, tablet ou smartphone, por exemplo) do usuário. A plataforma funciona como um espaço 

de interação entre os usuários por meio dos textos, dos comentários e dos pins salvos.

A função dos exemplares é sintetizar, por meio de recursos verbais e visuais, conteúdos rela-

cionados à publicidade: C1 explica o Inbound Marketing em quatro etapas; C2 esclarece o tamanho 

ideal para as postagens online.

Sobre as características multimodais, observou-se que ambos contêm textos verbais e imagé-

ticos, como é próprio dos infográficos, com variações na quantidade de informação visual ou verbal 

de um texto para outro. O formato dos infográficos é verticalizado, ou seja, eles têm altura maior do 

que a largura, o que pode ser explicado pela mídia e plataforma de acesso (Figura 1).
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Figura 1 - Exemplar C1 (esq.) e exemplar C2 (dir.).

Fonte: <https://br.pinterest.com/>. Acesso em: 10 ago. 2017.

Em C1, há o uso do recurso de framing no enquadramento colorido das subseções (as etapas 

do Inbound Marketing são, assim, sinalizadas), bem como no uso de linhas que conectam ou separam 

as molduras. A função desse recurso no infográfico é organizar e segmentar as informações, especial-
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mente aquelas colocadas lado a lado, reforçando visualmente a relação entre subtítulos e conceitos 

correlatos. Já C2 tem o framing na forma de retângulos coloridos e, na parte superior, sob o título do 

texto, em uma mancha gráfica. Esse recurso tem, novamente, a função de organizar o infográfico por 

meio da categorização visual das informações (KRESS; van LEEUWEN, 2006).

Na saliência, que corresponde à hierarquia visual dos elementos no layout, encontraram-se 

com maior destaque: título e subtítulos (C1 e C2), numeração com hashtags (C1), ícones decorativos 

(C1 e C2) e molduras coloridas sobre fundo neutro (C2). Esses elementos foram salientados, princi-

palmente, pelo tamanho maior do que os outros elementos dos textos, pela posição (superior ou incli-

nada, contrastando com a ordenação linear do restante dos textos) ou pela cor, como nas molduras de 

C2. A função desses recursos de saliência é estabelecer quais áreas dos infográficos contêm o valor 

informativo principal ou por onde se deve iniciar a leitura.

Além disso, constatou-se que a hierarquia visual dos elementos multimodais contribui para 

estabelecer se a função das imagens é apoiar um texto verbal ou reunir o núcleo da informação. 

Nesse aspecto, os títulos verbais das seções e dos enquadramentos predominam como salientes em 

relação às imagens. Em C1, os ícones são essencialmente decorativos, já em C2, em que há a repre-

sentação visual dos aplicativos de redes sociais, o componente verbal e o componente imagético se 

complementam no sentido do texto.

CONSIDERAÇÕES PARCIAIS DO ESTUDO

A rede social Pinterest funciona como uma plataforma para a troca de mensagens. A aná-

lise multimodal a partir dessa plataforma priorizou, como são próprios dessa mídia digital, textos 

do gênero infográfico, com destaque para os recursos de framing e saliência. O framing mostrou-se 

fundamental para organizar e hierarquizar as informações presentes nas mensagens. Já a saliência, 

demarcada por diferentes tamanhos, posições dos elementos verbais e imagéticos e cores, contribui 

para o percurso de leitura e a organização dos textos.

É importante ressaltar que esses dados estão em conformidade com o que Kress e van 

Leeuwen (2006) sistematizam para a metafunção composicional da mensagem, pois o framing é um 

recurso de organização da mensagem ou sistematização da informação, enquanto que a saliência é ne-

cessária para a determinação do sentido do texto, para a determinação de um percurso de leitura e para 

a melhor organização gráfica dos elementos textuais. Assim, podem-se acrescentar particularidades 

referentes às funções comunicativas dos textos analisados: no caso de C1, fornecer um passo a passo 

das etapas do Inbound Marketing e, em C2, ilustrar e classificar tipos de imagens na web.

Como perspectiva para a continuidade do estudo, será ampliado o corpus de análise, com 

nova coleta, bem como serão ampliadas as categorias de análise multimodal, buscando-se abarcar as 

outras metafunções da linguagem.
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